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RESUMO: A disseminação dos dispositivos tecnológicos e o surgimento de novos 
softwares tem possibilitado reconfigurar o processo educativo, permitindo o 
(re)estabelecimento da pedagógica entre professores e alunos numa perspectiva de 
educação inclusiva. Neste sentido, este artigo tem como propósito refletir sobre 
práticas de ensino e aprendizagem em ambiente virtual durante a pandemia do novo 
Coronavírus. Trata-se de um estudo exploratório de natureza bibliográfica cuja 
abordagem assenta na mediação pedagógica que pode ser realizada nesta época em 
que o confinamento e o distanciamento social se transformaram no modus vivendi das 
sociedades. Deste modo, a sua narrativa descreve os desafios e as soluções quer em 
termos acessibilidade, quer de interatividade, quer de flexibilidade, quer de 
colaboração entre professores e alunos que ocorre em espaço online para a construção 
e partilha de conhecimento visando o bem-estar e o florescimento de cada 
interveniente do processo educativo.  
 

Palavras-chave: Ensinar. Aprender. Ambiente Virtual. COVID-19.   
 

ABSTRACT: This article aims to reflect on teaching and learning practices in a virtual 
environment during the new Coronavirus pandemic. It is an exploratory study of a 
bibliographic nature whose approach is based on the pedagogical mediation that has 
been carried out at this time when confinement and social detechment became the 
modus vivendi of societies. In this sense, it´s narrative describes the challenges and 
solutions, both in terms of accessibility, interactivity, flexibility and collaboration 
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between teachers and students, which takes place in online space for the construction 
and sharing of knowledge aiming at the being and the flourishing of each participant 
in the educational process.  
 

Keywords: Teach.Learn. Virtual environment. COVID-19. 
 

INTRODUÇÃO 

A interrupção abrupta das aulas presenciais provocada pela pandemia de 
COVID-19 veio reforçar a ideia de que temos de explorar ao máximo outras 
alternativas de trabalho em educação que viabilizem a construção e partilha dos 
saberes científicos e comuns para o engrandecimento do potencial intelectual dos 
cidadãos, bem como, contribuir para a transformação e funcionamento das sociedades.  

Pelo facto, ensinar e aprender em ambiente virtual tornou-se na alternativa mais 
segura de trabalho docente que está a possibilitar atenuar às contingências e as 
incertezas provocadas pela crise sanitária, pois criou espaço para continuar a educar, 
embora reconheçamos que a presença física do professor e do aluno na sala de aulas é 
mais benéfica tendo em consideração que nenhuma tecnologia substitui os valores e o 
afeto humano.  

Este extraordinário momento impulsionou aos países e as escolas a encontrar 
respostas de acordo com a evolução da situação pandémica de cada nação e fortaleceu 
o compromisso dos professores na sua missão de continuar a construir práticas 
educativas “que se revelem mais ajustadas e eficientes para garantir as aprendizagens, 
promover o sucesso educativo e elevar, cada vez mais, a qualidade da escola (…), 
aquela de onde se vê o mar da igualdade de oportunidades” (AMADOR, 2020, p. 2). 

Neste sentido, trabalhar em ambiente virtual possibilitou o regresso a “alguma” 
normalidade para a continuidade educativa enquanto modalidade de ensino à 
distância cujos resultados são deveras aceitáveis e esta solução tem-se revelado útil e 
pedagogicamente consistente para se proceder ao acesso e a partilha do conhecimento. 
Todavia, apesar dos esforços empreendidos pelos governos, escolas, famílias e 
comunidade científica, nem tudo tem sido um mar de rosa, se considerarmos que o 
recurso a este(a) espaço/modalidade de ensino provoca ainda mais desigualdades 
sociais entre classes, contudo tem sido àquela que tem facilitado o envolvimento e a 
interação ativa dos professores e alunos no processo de ensino e aprendizagem, 
constituindo-se de certo modo na forma de prevenir o alastramento desta doença à 
grande escala. 

Assim, refletir sobre o ensino e a aprendizagem associado a utilização cada vez 
mais frequente das tecnologias, de modo global, tem sido um dos desafios que a escola 
e os professores mais se deparam na contemporaneidade, pois “é hoje inquestionável 
o seu enorme potencial nos mais diferentes sectores de atividade, generalizando-se 
mesmo a ideia de ser uma poderosa ferramenta para resolver problemas e, em última 
instância, proporcionar maior qualidade de vida ao comum dos cidadãos” (COSTA, 
2008, p. 5). 

Outrossim, hoje os cidadãos compreenderam que “precisamos construir 
ambientes educativos favoráveis a uma diversidade de situações e de dinâmicas de 
aprendizagem, ao estudo, à cooperação, ao conhecimento, à comunicação e à criação” 
(NÓVOA, 2020, p. 34) para adaptação a um leque de competências cada vez mais 



125 
 

vasto. Neste sentido, a mediação pedagógica com uso de tecnologia tem sido mais 
inspiradora do que a mediação com quadro-negro ou de porcelana, considerando que 
o cenário interativo construído com dispositivos eletrónicos adequados ao contexto de 
ensino não presencial tem estimulado práticas inovadoras de ensino, melhorando a 
aprendizagem e a motivação que é essencial para a satisfação de todos os envolvidos. 

Portanto, estamos a assistir a uma aceleração do trabalho em ambiente virtual 
em educação que certamente vai ditar, nos próximos tempos, mudanças profundas nas 
formas de ensinar e aprender, reforçando a liberdade, a autonomia, a inovação, a 
crítica e o livre arbítrio de cada indivíduo, bem como, o papel da educação enquanto 
bem público e bem comum.    

 

METODOLOGIA 

Este estudo procura estabelecer uma aproximação e compreensão da atual 
realidade educativa no que concerne as práticas de ensino e aprendizagem em 
ambiente virtual, por isso, com base ao objetivo anunciado, recorremos a pesquisa 
exploratória visando “proporcionar maior familiarização com o problema” 
(GERHARDT & SILVEIRA, 2009, p. 35). De acordo com os Gerhardt e Silveira (2009, 
p. 35) “a grande maioria dessas pesquisas envolve: a) levantamento bibliográfico; b) 
entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 
pesquisado; e c) análise de exemplos que estimulem a compreensão”.  

Neste sentido, os subsídios debitados neste artigo têm suporte no levantamento 
bibliográfico feito. Segundo Gil (2002, p. 50) “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida 
a partir de material já elaborado, construído principalmente de livros e artigos 
científicos”. No entanto, Fonseca (2002, p. 32) advoga que “a pesquisa bibliográfica é 
feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por 
meios escritos e eletrónicos, como livros, artigos científicos e/ou páginas de websites”. 
Desta feita, o nosso trabalho baseou-se unicamente na pesquisa bibliográfica, pelo que 
perspetivamos ter recolhido informações pertinentes a respeito da matéria que 
procuramos discorrer.  

 

ENSINAR E APRENDER EM AMBIENTE VIRTUAL: DESAFIOS E SOLUÇÕES 

As dinâmicas do mundo hodierno, sobretudo com o avanço vertiginoso das 
tecnologias, impelem-nos a buscar várias soluções que permitam uma interação 
permanente entre professores e alunos, que não se circunscrevam apenas a sala de aula 
tradicional, que é aquela em que o professor está fechado com os alunos entre quatro 
paredes. Hoje, o contexto imposto pela pandemia de COVID-19 veio reforçar essa 
necessidade, pois independentemente de sermos partidários de que a interação no 
espaço físico é fundamental entre professores e alunos, pelas relações interpessoais 
que aí se estabelecem, permitindo o conhecimento e aceitação do outro, no entanto, o 
contexto actual veio reforçar a convicção de que professores e alunos podem continuar 
a interagir entre si fora do ambiente físico.  

Nesta perspetiva, vários são os desafios que se perfilam ao processo educativo 
para se ensinar e se aprender em ambiente virtual, saltando a vista elementos como 
pessoal docente qualificado, “as ferramentas tecnológicas, acervo bibliográfico, 
videográfico e digital para o atendimento ao aluno” (GOUVEIA, 2010, p. 5). 



126 
 

Entretanto, ensinar e aprender em ambiente virtual requer uma conexão de 
fatores tais como a acessibilidade, a interatividade, a flexibilidade e colaboração entre 
os atores do processo educativo, “exigindo-lhes a capacidade de explorar os recursos 
educativos e tecnológicos disponíveis” (MORAIS, 2014, p. 50), atendendo que um dos 
aspectos que se pode ressaltar nesta modalidade de ensino é o seu potencial para 
suscitar alterações na conceção que caracteriza o ensino presencial.  

Ademais, o ambiente virtual de ensino e aprendizagem deve ter como 
finalidade garantir que o processo seja rico em interação e diálogo, possibilitando que 
“o conteúdo apresentado ao aluno seja abrangente e preciso com respeito aos 
conhecimentos mais atuais, estabelecendo uma estrutura de saberes para um dado 
domínio em multíplas perspectivas e orientando às ações corretivas de modo a 
alcançar os resultados esperados da aprendizagem” (LAGUARDIA & CASANOVA, 
2010, p. 42). Nesse sentido, essa aprendizagem deve ser significativa, pautada pelo 
carácter colaborativo, mediador e orientador do professor com vista a proporcionar 
situações de aprendizagem transformadora do aluno. 

Para Laguardia & Casanova (2010, p. 42), os ambientes virtuais de ensino e 
“aprendizagem apresentam a vantagem de combinar interações individuais e grupais 
de forma integrada, mútua, flexível e independente no tempo e no espaço, 
possibilitando a exploração de novos conhecimentos, a convivência virtual e a 
constituição de comunidades de aprendizes”.  

No actual cenário mundial, a resistência à pandemia de COVID-19 e a resiliência 
para a continuidade educativa tem mostrado que em regiões em que as família têm 
baixo poder económico ou com índices de desenvolvimento tecnológicos muito baixos, 
o ensino à distância, fundamentalmente o desenvolvido em ambiente virtual, 
apresenta-se como um grande dilema, pois a maioria das famílias e dos alunos 
apresentam imensas dificuldades na obtenção de computadores, tablets ou smartphones 
que lhes permitam dispor das vantagens que esses meios oferecem para poder utilizá-
los como meios de aprendizagem, para além das dificuldades do acesso à internet que 
é outro calcanhar d´aquiles quer seja para estudantes, quer seja para docentes, quer 
seja para as próprias escolas que não dispõem de meios para poder disponibilizar essas 
novas ferramentas alternativas de ensino. 

Outra grande dificuldade em realidades similares é o facto de os docentes não 
estarem preparados para esse desafio, o que obstaculiza o emprego de várias 
ferramentas ao serviço de uma educação que se quer mais inovadora, mais dinâmica 
e que aproveite as potencialidades que nos oferecem as tecnologias aplicadas à 
educação, como forma de lograr maior interação entre professor-aluno e aluno-aluno, 
fora do espaço normal ou habitual. Há, portanto, uma grande necessidade de se 
investir na formação de professores com visões ligadas ao uso das novas ferramentas 
de aprendizagem. Nesse sentido, Moran (2000, p. 107) advoga que  

 
o papel do professor é fundamental nos projectos de inovações, até porque a 
qualidade de um ambiente tecnológico de ensino depende muito mais de 
como ele é explorado didaticamente do que de suas características técnicas. A 
simples presença de tecnologias por si só, não é garantia de maior qualidade 
na educação, pois a modernidade pode mascarar um ensino tradicional, 
baseado na receção e na memorização de informações.  
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Isto pressupõe dizer que independentemente do modelo do ensino a ser 
adoptado, a figura do professor é transcendental na mediação necessária que se impõe, 
pois a ele são atribuídos os papéis de facilitador, mediador, incentivador e organizador 
da relação pedagógica que se estabelece nessa comunidade de aprendizagem. Para o 
efeito, é importante que na sua formação inicial ou contínua se dê ao professor um 
conjunto de ferramentas que o permitam enfrentar os desafios de hoje. Para Kenski, 
Gozzi, Jordão e Silva (2009, p. 225) “a formação dos professores, portanto, deve 
proporcionar experiências de trabalho em ambiente virtual de forma a torná-los 
conhecidos e úteis para o desenvolvimento de projetos educativos inovadores”. 

Neste âmbito, a realização de actividades docentes em ambiente virtual deve 
envolver a participação de todos, possibilitando um nível de engajamento e 
empoderamento coletivo, pois todos são autores e atores diretos desta interação na 
medida em que cada um participa transmitindo suas experiências, seus fracassos e 
seus ganhos. 

O ensino com recurso ao ambiente virtual de aprendizagem requer a 
disponibilidade de ferramentas para que professores e alunos os possam utilizar. Uma 
das saídas deve ser um investimento nas próprias escolas em meios tecnológicos para 
que os alunos com dificuldades possam utilizá-los na mesma escola. Assim, as escolas 
são chamadas a investir em sistemas de internet para que os alunos possam dispor 
desse indispensável recurso no acesso ao ambiente virtual sempre que estiverem no 
espaço escolar. Os Governos, por sua vez, podem negociar com os provedores de sinal 
de internet pacotes atrativos e de baixo custo para serem disponibilizados às escolas. 

Tendo em conta que “o ambiente virtual de aprendizagem é a sala de aula 
online” (SANTOS, 2020, p. 63) nem sempre todos os alunos estarão preparados para 
esta nova forma de encarar o processo de ensino e aprendizagem; pelo que, necessitam 
de maior acompanhamento da parte dos docentes e pais para a sua integração e para 
tirarem os benefícios que se requer com o recurso à este modelo de ensino. 

É preciso ter em linha de conta que apesar do recurso às tecnologias, não podem 
ser descurados todos os processos didático-pedagógicos subjacentes numa aula 
ministrada num ambiente que podemos denominar de normal. O empenho e a 
dedicação sempre determinarão o maior rendimento que se poderá tirar desses 
modelos de aprendizagem. 

Segundo Nascimento e Sainz (2017, p. 152): 
 

ainda que as possibilidades de aprendizagem através dos ambientes virtuais 
apresentem um cenário amplo e recetivo, é preciso visualizar que a tecnologia, 
por si só não garante a aprendizagem, é preciso o entendimento da sua 
importância e do seu compromisso com o processo de ensino e aprendizagem 
a partir da sua dimensão pedagógica.  

 
Portanto, diante dos desafios e soluções acima descritas, podemos perspetivar 

no que diz respeito ao papel do professor enquanto agente orquestrador do processo 
de ensino e aprendizagem que a sua missão, nestes tempos de luta pela mitigação dos 
efeitos da interrupção das aulas presenciais imposta pela crise sanitária, passa pela(o):   

 
a) Adaptação a rotina, a gestão e mediação pedagógica em ambiente virtual; 
b) Planificação de aulas e promoção de orientações claras para os alunos; 
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c) Diversificação das atividades educativas; 
d) Oferecimento de feedbacks precisos aos alunos em ambiente virtual; 
e) Fortalecimento da relação com a família do aluno; 
f) Utilização de uma diversidade de modalidades de avaliação em ambiente 

virtual; 
g) Promoção de recuperação da avaliação das aprendizagens; 
h) Privilégio da formação contínua. 

 
Como é óbvio, estas não são as únicas soluções de trabalho em ambiente virtual, 

mas, certamente, garantirão alguma normalidade de funcionamento ao processo 
educativo enquanto estivermos a viver este momento de crise sanitária e de incertezas.  

Nesse sentido, é “necessário refletir sobre métodos ou estratégias que visem 
aumentar a interação professor-aluno, aluno-aluno e aumentar o gosto pela 
aprendizagem das ciências em geral” (CUNHA, 2018, p. 229), podendo “os professores 
seguir uma prática de ensino que assenta num discurso aberto e criativo que possibilite 
promover a aprendizagem das ciências e promover oportunidades para os alunos 
explorarem a instrução formal das ciências e partilhá-la com os colegas e pares” 
(ibidem). 

Este cenário impõe a necessidade de os atores do processo educativo dispor de 
conhecimentos, recursos pedagógicos e tecnológicos que viabilizem uma atuação 
adequada e efetiva em ambiente virtual de ensino e aprendizagem.  
 

CONCLUSÃO 

É ponto assente que o trabalho em ambiente virtual veio responder, de certa 
forma, às ameaças que a COVID-19 nos trouxe. Esta realidade de trabalho que se 
tornou necessária tem sido aproveitada em educação para despoletar formas 
inovadoras de intervenção educativa e colaborativa entre os agentes do sistema de 
educação e ensino.  

Nesta perspectiva, ao longo deste estudo buscamos refletir sobre os desafios 
que têm sido encontrados pelos professores e alunos na mediação pedagógica que 
estabelecem em ambiente virtual; e o levantamento destes desafios permitiu projetar 
um conjunto de soluções que possibilitarão minorar as necessidades dos professores e 
alunos que utilizam esse espaço de ensino. Portanto, é necessário continuarmos a 
explorar todas as alternativas de trabalho em educação que ajudem a despontar as 
potencialidades de cada cidadão, quer termos de formação, quer em termos de 
conhecimento. 
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